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Discos óticos (CD-ROM e CD-R)
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Semelhantes aos CD’s de música, os discos óticos podem armazenar sons, imagens e textos. Sua gravação é feita através de pequenos buracos queimados por um laser. Os CD’s podem ser não regraváveis chamados de CD-ROM (Compact Disc - Read Only Memory / Disco Compacto Somente para Leitura), ou podem ser regraváveis, os chamados CD-R ( Compact Disc Regravable – Disco Compacto Regravável ) São utilizados para programas de jogos, enciclopédias e livros. Os drives de CD-ROM normalmente acompanham os equipamentos multimídia, ou podem ser encontrados em Kit’s Multimídia.

Para que se possa utilizar a tecnologia dos CD-R’s ( CD’s que podem ser regravados) , é preciso que se tenha um Drive especial de CD que se chama DVD.

	Um drive de CD-ROM pode funcionar como Primário (Slave) e Secundário (Master ou Slave) em placas-mãe que possuam 2 controladoras (a grande maioria). Sempre que possível deixe seu CD-ROM como master, pois assim ele terá maior eficiência e performance. O drive Primário Master é quase sempre o seu HD (hard-drive) onde você tem o sistema operacional instalado. O restante terá letras atribuídas de acordo com o nível hierárquico: Primeiro as controladoras IDE, depois, dentro de cada controladora, os drives MASTER e SLAVE. Se você tem mais HDs no seu computador, sempre dê preferência à eles para serem os drives Master. Nesse caso, use o CD-ROM como slave. 
Para escolher se ele será Primário ou Secundário, é só conectá-lo na controladora Primária ou Secundária respectivamente. Na sua placa-mãe há uma indicação próximo à controladora, indicando qual é a primária (Primary IDE) e a secundária (Secondary IDE). 

Para escolher o drive de CD-ROM que será Master ou Slave, você terá que fazer duas coisas : 
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Primeiro: Ajustar o jumper do CD-ROM para master ou slave (geralmente vem ajustado como slave de fábrica). Esses jumpers geralmente estão entre o cabo de dados e o de energia (como no exemplo do gráfico acima). Para saber como ajustar o jumper para Master ou Slave, basta procurar no manual ou por alguma indicação por perto do jumper ou na etiqueta colada no drive de CD-ROM, com certeza você achará. 
Segundo: Conectá-lo corretamente no cabo de dados duplo (caso seu computador tenha apenas cabos de dados simples, troque-os por duplos; são baratos e qualquer loja de informática tem). [image: image2.jpg]





Discos óticos (CD-ROM e CD-R)

Além dos CDs prensados, existem também os CDs graváveis, que são vendidos como discos virgens e podem ser gravados uma única vez num gravador de CD-ROM, que ao invés de “prensar” o CD, grava os dados através de um feixe laser mais forte, que queima alguns pontos da camada de gravação do CD, substituindo os sulcos. Existem também os CDs regraváveis que, assim como um disquete, podem ser gravados e regravados várias vezes em um CD-RW. 

O que muda de um CD gravável para um regravável é apenas a camada de gravação. Num CD virgem comum, a camada de gravação é composta por material orgânico, um tipo de plástico ou combustível, que se queima com o laser do gravador, tornando-se inalterável. A substância usada nos CDs regraváveis por sua vez pode alternar entre um estado opaco e outro cristalino, de acordo com a intensidade do laser. Esta variação é quem permitem que eles sejam regravados várias vezes.

Praticamente todos os gravadores podem trabalhar com os dois tipos de mídias, mas em geral a velocidade de regravação é bem mais baixa que a velocidade de gravação. Outro problema  é que por possuírem uma refração de luz bem menor, as mídias regraváveis não são lidas em vários leitores de CD. 

Gravar CDs é um processo bem simples. Basta instalar o gravador, como se fosse um drive de CD comum. Depois de instalado, o Windows reconhecerá o gravador, mas como um simples leitor de CDs, quem reconhecerá a verdadeira identidade do gravador será programa de gravação. Existem vários programas de gravação disponíveis no mercado, mas o mais comum e mais fácil de usar é o Easy CD Creator, programa que acompanha a maioria dos gravadores. Basta instalar o programa e começar a queimar seus CDs.

Um CD-ROM de boa qualidade pode durar mais de um século, desde que seja bem conservado. Além de tomar cuidado com arranhões, você deve evitar expor seu CD diretamente ao sol quente ou outras fontes de calor, pois o calor pode fundir a camada reflexiva, inutilizando o CD. CDs gravados são especialmente sensíveis. 
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Os primeiros drives de CD-ROM eram capazes de ler dados a 150 KB/s. A próxima geração de drives já era capaz de ler dados a cerca de 300 KB/s, o dobro. Estes “novos” drives passaram então a ser chamados de CD-ROMs 2X, já que eram duas vezes mais rápidos que os originais. Em seguida começaram a aparecer drives com taxas de leitura de 600 KB/s ou 900 KB/s, sendo chamados respectivamente de 4x e 6x. Um drive de 32x deve ser capaz de ler dados a 4800 KB/s e assim por diante. 

Este mesmo padrão de velocidade aplica-se também aos gravadores de CD. Um aparelho vendido como “8x/4x/32x”  por exemplo, pode gravar CDs a 8x, regravar a 4x e ler a 32x.  

	DISPOSITIVO
	TAMANHO
	DENSIDADE
	CAPACIDADE

	Disquete
	5 ¼ “
	Dupla
	360 Kbytes

	Disquete
	5 ¼ “
	Alta
	1,2 Mbytes

	Disquete
	3 ½ “
	Dupla
	720 Kbytes

	Disquete
	3 ½ “
	Alta
	1,44 Mbytes

	Winchester
	vários
	Alta
	vários

	CD-ROM
	padrão
	Alta
	até 2 Gbytes



Unidade de CD ROM
Um motor varia constantemente a velocidade com que um disco de Cd ROM gira de forma que independentemente de onde esta localizado um
componente , denominado detetor , em relação ao raio do disco , a porção do disco imediatamente acima do detetor está sempre se movendo à mesma
velocidade . O laser projeta um raio concentrado de luz que é ainda mais focalizado por uma bobina de focalização .
O raio laser atravessa uma camada protetora de plástico e atinge uma camada refletora que se assemelha a papel alumínio no fundo do disco .
A superfície da camada refletora se alterna entre cavidades e planos. Planos são áreas de superfície plana ; cavidades são diminutas depressões na camada defletora . Estas duas superfícies são um a gravação dos 1s e 0s usados para armazenar os dados .
A luz que atinge uma cavidade é dispersada , mas a que atinge um pano é refletida diretamente de volta ao detetor , onde passa por um sistema de
prisma que desvia o raio refletido para um diodo  sensível a luz . Cada pulso de luz que atinge o diodo sensível a luz gera uma pequena voltagem elétrica . Estas voltagens são comparadas com um circuito temporizador para gerar um fluxo de 1s e 0s que o computador pode compreender .
Obs : Discos magnéticos como os que são usados nas unidades de disco rígidos tem os dados arranjados em círculos chamados trilhas , são divididas radialmente em setores . Utilizando um esquema chamado velocidade angular constante , o disco magnético permanece girando em um mesmo padrão de velocidade , ou seja , as trilhas próximas da periferia do disco movem-se mais rápida do que as trilhas mais próximas do centro . Como os setores localizados na extremidades passam mais rápido pelas cabeças e leitura e gravação , eles precisam ser fisicamente mais largos para reunir a mesma quantidade de dados que os setores mais internos .
Este formato desperdiça um grande parte do espaço de armazenamento , mas maximiza a velocidade com a qual os dados podem ser recuperados .
Normalmente , os discos CD ROM utilizam um esquema diferente dos disco magnéticos para marcar as áreas onde os dados estão gravados . Em lugar
de arranjar diversas trilhas em círculos concêntricos , no CD ROM os dados permanecem em uma trilha única que traça uma espiral a partir do
centro do disco até sua borda . A trilha ainda é dividida em setores , porém cada setor ocupa o mesmo tamanho físico . Utilizando um método
chamado velocidade linear constante , a unidade de disco varia constantemente o padrão de velocidade com que disco está girando , ou seja , à medida que o detetor aproxima-se do centro do disco , a velocidade do disco aumenta .O resultado disto é que um disco compacto pode conter mais setores do que um disco magnético e , consequentemente , mais dados .
CD-R ( CD gravável )
Um laser envia um raio de luz de baixa energia a um CD construído em uma camada relativamente espessa de plástico policarbonato transparente .
Sobre o plástico está um a camada de um material tingido , usualmente da cor verde , um afina camada de ouro para refletir o laser , uma camada
protetora de verniz e em geral uma camada de um material polímero resistente a arranhões . Pode haver um papel ou uma etiqueta pintada
sobre tudo isto . A cabeça de gravação laser segue um sulco em espiral entalhado na camada de plástico . O sulco  , denominado um ATIP ( do inglês , Absolute Timing In pregroove ) ou temporização absoluta em pré-sulco ) , possui um padrão ondulado semelhante ao d3e um a gravação fonográfica . A
freqüência das ondas varia continuamente do início ao fim do sulco . O raio laser reflete-se neste padrão e ao ler a freqüência das ondas , a
unidade de CD pode calcular onde a cabeça está localizada à superfície do disco . À medida que a cabeça segue o apita , usa a informação de
posicionamento dada pelas ondas do sulco para controlar a velocidade do motor que girar o disco , de modo que a área do disco sob a cabeça
esteja sempre se movendo à mesma velocidade . Para tanto , o disco precisa girar mais rápido quando a cabeça se move na direção do cent5ro
do disco e mais devagar quando se aproxima da borda  . O programa usado para fazer um a gravação em CD envia os dados a serem armazenados no disco em um formato específico , como o ISSO 9096 , que automaticamente corrige erros e cria uma tabela de índice . A tabela é necessária porque não existe algo como a tabela de alocação de arquivos dos discos magnéticos para registrar a localização de um arquivo . A unidade de CD grava a informação enviando pulsos do raio laser de alta energia em uma freqüência de luz de 780 nanômetros .
A camada tintada é projetada para absorver a luz a esta freqüência específica . A absorção da energia do laser cria uma marca por uma de
três formas ; dependendo do projeto do disco. A tintura pode ser descorada ; a camada de policarbonato pode ser distorcida ; ou a camada tintada pode formar uma bolha . Independentemente de como , a marca é criada , o resultado uma distorção chamada de risca ao longo da trilha espiral . Quando o raio é desligado , não aparecem marca alguma . Os comprimentos para gravar a informação em uma codificação especial que comprime os dados e verifica os erros . A alteração n tintura é permanente , fazendo dos CD’s graváveis um meio do tipo WORM ( grava uma vez , lê muitas ) .
A unidade de CD gravável , ou uma unidade comum de leitura de CD , focaliza m raio laser de baixa energia sobre o disco para ler os dados . Onde a marca não foi formada na superfície do disco , a camada de ouro reflete o raio diretamente de volta à cabeça de4 leitura .Quando o raio atinge um arisca , a distorção no sulco dispersa o raio de forma que a luz não retorna à cabeça de leitura . Os resultados são os mesmos como se raio tivesse sido dirigido aos planos e cavidades de um CD ROM comum . Toda vez que o raio laser é refletido para a cabeça , esta gera um pulso de corrente , a unidade descomprime os dados , verifica quanto a erros e os passa para seu o PC na forma digital de os e 1s .
Existe hoje no mercado a opção do CDR/W ( Compact Disk Ready Write , ou Disco Compacto de Leitura e Gravação ) , onde são gravados e regravados.
 O porque da tintura: A mídia CD-R e como ela ficou dessa maneira
Algumas das primeiras mídias CD-R, desenvolvidas para funcionar com o primeiro sistema de gravação do mercado de CD, foram fabricadas pela Fuji Film, usando uma camada reflexiva prateada e um camada metálica baseada na tecnologia Fuji Film, em lugar da tintura orgânica usada na maioria dos discos CD-R subseqüentes. O pré-sulco não era balanceado; a cronometragem era executada pela leitura das marcas ásperas no aro exterior do disco.
Logo a TDK e a Tayio Yuden entraram em cena, produzindo uma mídia baseada em tintura orgânica, com uma camada reflexiva dourada - uma abordagem ainda empregada na mídia de hoje, embora com fórmulas de tinturas aperfeiçoadas. A mídia anterior, imatura causava alguns problemas interessantes. Um certo aparelho popular de CD da Technics, comumente usado em estações de rádio, aceitava erradamente a mídia antiga, recusando-se a ejetá-la, causando muita consternação aos disc jockeys que eram deixados sem um aparelho e possivelmente sem um show.
Tecnologia de CDs "Multi-Read"!
A maioria dos fabricantes de drive de CD-ROM está produzindo modelos atuais com o recurso "multi-read" ou multi-leitura. O significado exato dessa multi-leitura vai depender do tipo de drive e do tipo de mídia que estiver sendo lida.
Para leitores de CD-ROM, multi-read significa que as unidades mais recentes serão capazes de ler o novo tipo de mídia CD-RW, gravado com gravadores de CD regravável, atualmente disponíveis no mercado, fornecidos pela Ricoh, Yamaha e algumas empresas que comercializam equipamentos usando os mecanismos de CD-Regravável dessas duas companhias. O CD-RW é baseado na tecnologia de mudança de fase, mas em outros aspectos segue todas as especificações físicas e lógicas dos outros tipos de CD-ROM. A única barreira à leitura de discos CD-RW pelas unidades atuais existentes é a baixa refletividade da mídia CD-RW, que impede que as unidades óticas leiam com clareza o reflexo do canhão laser. As novas unidades de CD-ROM "Multi-Read" resolvem esse problema simplesmente adicionando um controle de ganho para aumentar a sensibilidade das unidades óticas, aumentando sua capacidade de captura como se fosse aumentado o volume do microfone de um aparelho de surdez.
Por outro lado, em unidades DVD-ROM, "Multi-Read" significa algo com um detalhe a mais, O comprimento de onda usado para leitura do DVD lê a camada de polímero de tintura de discos CD-R como preto, resultando em que unidades DVD-ROM podem ler CD-ROM e CD-RW (com uma unidade ótica atualizada mais sensível), mas não CD-R. A solução encontrada para compatibilidade retroativa com mídas CD-R existentes em unidades DVD-ROM foi instalar duas uniddaes óticas, com dois canhões laser separados, um calibrado para o comprimento de onda mais curto do DVD e o outro com comprimento de onda mais longo, dedicado à leitura de mídias CD-ROM e CD-R existentes. Atualmente apenas a Sony e a Samsung estão fabricando unidades "dual-laser", como a da foto.
Se a capacidade de multi-leitura em sua implementação atual é a resposta para os problemas de compatibilidade ou ignora questões maiores está por ser verificado. Exceto quanto à capacidade, o CD-RW proporciona compatibilidade e funcionalidade que o padrão DVD ainda está longe de alcançar no momento. A gravação tipo "packet-writing" ou "gravação por pacotes" e a possibilidade de que recursos de gravação passem a ser incluídos nos sistemas operacionais, podem tornar o padrão CD-R e CD-RW muito mais desejável que a variedade de tecnologias de gravação única ou múltipla em DVD no horizonte atualmente. Com uma tremenda redução de preços em unidades e mídia, o CD-RW é visto por alguns como uma substituição de ambos os padrões CD-R e CD-ROM juntos. Mas com o DVD-ROM e DVD-RAM entrando no mercado, uma pergunda fica no ar: O CD-RW será um competidor forte do DVD ou simplesmente algo que já passou?
:. DVD
Originalmente, o DVD foi concebido para armazenar filmes e substituir as fitas de vídeo comuns. Apesar de grande, a capacidade de um CD comum é suficiente para armazenar apenas poucos minutos de vídeo de alta resolução, enquanto um DVD pode armazenar mais de 2 horas de vídeo com 500 linhas horizontais de resolução, o dobro da resolução de  um vídeo cassete comum. Outro recurso interessante do DVD é a possibilidade de serem gravadas 8 dublagens e até 32 opções de legenda junto com o filme.

Existem 4 tipos de DVD, que diferem na capacidade. O DVD 5 é capaz de armazenar 4,7 GB de dados ou 133 minutos de vídeo. O DVD 10 utiliza a mesma tecnologia do DVD 5, mas nele são usados os dois lados do disco, dobrando a capacidade, temos então 9,4 GB de dados ou 266 minutos de vídeo. Temos também o DVD 9 e o DVD 18, que são capazes de armazenar respectivamente 8,5 e 17 GB de dados.
Fisicamente, um DVD é muito parecido com um CD comum, a diferença é que os sulcos na mídia são bem menores e mais próximos uns dos outros. Enquanto no CD cada bit óptico mede 0,83 nm (nanômetros), de comprimento e 1,6 nm de largura, num DVD cada ranhura mede apenas 0,4 nm x 0,74 nm, permitindo gravar muito mais dados no mesmo espaço físico. 
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Atualmente estamos vendo a popularização de um novo formato de compactação de vídeo, que atinge níveis de compactação bem superiores ao do MPEG2 usado no DVD, o “Divx;-)” (com o sorrisinho no final), que permite gravar duas horas de filme, com uma qualidade próxima à do DVD num CD-ROM comum. O Divx;-) começou sendo usado para a pirataria, mas é bem provável que com o passar do tempo ele passe a ser utilizado para a venda de filmes, transmissão via Internet, etc. Se você trabalha com produção de vídeos ou filmes, pode usar o novo formato para vender seus trabalhos em CD-ROM, que qualquer um que tenha micro vai poder assistir. 
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Os gravadores de DVD chegaram! Com eles, o vídeo gravador VHS poderá desaparecer. Teremos mesmo assim de esperar uma baixa de preço significativa e um acordo dos industriais a volta de uma norma de gravação comun.

O vídeo gravador pode bem ficar preocupado. Saiu no início dos ano 80 e vendeu mais de 600 milhões de unidades no mundo, segundo Dataquest, este aparelho leitor-gravador de fitas VHS vê hoje a sua supremacia ameaçada por uma máquina concorrente.
Analistes e construtores prevêem mesmo a seu completo desaparecimento em 2005. O responsável deste tormento chama-se Digital Versatile Disc (para os amigos, DVD).

Desde da sua aparição, a cerca de 4 anos, o formato DVD já se impôs como o substituto da vídeo cassete pregravada (tanto na compra como no aluguer). Para convencer um público ainda mais vasto, o dá substituição do CD pelo DVD, só lhe faltava uma função, a da gravação. O que já está feito. Após longas equivocações devido essencialmente a incapacidade dos industriais a chegara a um acordo sobre uma norma comum e o medo de piratagem da parte dos profissionais da imagem, os gravadores de DVD vêem enfim sua comercialização possível. Mesmo se as várias normas de gravação - DVD-RAM, DVD-RW, DVD+RW - estão ainda em concorrência e se o "zero pirataria" não está garantido.
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O fabricante japonês Pioneer, líder mundial do DVD, lançou o primeiro gravador de DVD, o DVR-A03.
Mas não se sabe exactamente quando estará a venda em Portugal, mas pensamos que já estará acessível antes do verão.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GERAIS
· Formato de escrita :
CD-R, CD-RW, DVD-R, DVD-RW

· Método de gravação :
Disc-at-once (DAO)
Incremental Packet Writing (IPW)

· Capacidade de dados por cada single-sided disc :
4,7 Go (DVD-R & DVD-RW)

· Taxa de transferência (escrita) :
DVD-R : 2X (2,70 Mo/sec)
DVD-RW : 1X (1,38 Mo/sec)
CD-R : 8X (1,22 Mo/sec)
CD-RW : 4X (0,62 Mo/sec)

· Formato de leitura :
CD-Audio, CD-ROM, CD-R, CD-RW, DVD-Vídeo, DVD-ROM, DVD-R, DVD-RW

· Taxa de transferência (leitura) :
DVD : 6X (8,28 Mo/sec)
CD : 24X (3,67 Mo/sec)

· Interface :
Periférico Informático interno ATAPI

· Dimensões L X H X P :
148 x 42.3 x 207.5 mm

· Peso :
1,3 kg

 



	


D-ROM Gravável ou CD-R
Estrutura de um CD-R Gravável. Cinco camadas:
· DATA SHIELD - superfície de proteção
· LACQUER - laqueamento
· GOLD - ouro
· DYE LAYER - camada de tingimentos
· POLYCARONATE - policarbonato
O Formato DVD-R
[image: image6.png]
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Tipo de Mídia: Gravação única, múltiplas leituras
Técnica de Gravação: Laser de 650 nanômetros a 8-10 miliwatts
Superfície do Disco: Revestimento orgânico
Velocidade do Disco: 1X ou 2X ou 4X
Capacidade: Simples - 4,7 GB, Duplo - 9,4 GB
Suporte da Indústria: Autorizado pelo DVD Forum 


Introdução ao DVD-R

O DVD Gravável (DVD-R) foi concebido voltado para a compatibilidade e pode ser reproduzido em praticamente todos os leitores de DVD e unidades de DVD-ROM. 

Ele é uma mídia de gravação única e de múltiplas leituras (WORM), que pode armazenar muitos tipos de informações - música, dados, multimídia, fotos, ilustrações, áudio e outros.


Um Padrão Desdobra-se em Dois

Em 2000, o formato DVD-R foi separado em dois: DVD-R for Authoring Version 2.0 e DVD-R for General Version 2.0.

O DVD-R for Authoring foi projetado para a criação profissional de conteúdo de DVD, enquanto que o DVD-R for General foi projetado para o mercado de consumo. 

A divisão do padrão aconteceu, principalmente, devido aos direitos autorais e ao gerenciamento de geração de cópias. 

O formato DVD-R for General inclui uma área específica do disco que pode impedir a criação de cópias. A área inicial (Lead-in Area) de cada disco também está equipada com um espaço opcional de dados de NBCA para gerenciamento de geração de cópias. Consulte Proteção contra Cópia para obter mais detalhes sobre a aplicação de tecnologias de proteção contra cópias.


Capacidade 

O DVD-R for Authoring original pode armazenar 3,95 bilhões de bytes (Giga-Bytes ou GB) de informações. O DVD-R for General pode armazenar até mais em at 4,7 GB.

Quando cada lado do disco de DVD-R é utilizado, um disco pode armazenar até 9,4 GB de informações.


A Superfície do Disco

O formato DVD-R é de gravação única, pois durante o processo de gravação, um laser infravermelho de alta potência (8-10 miliwatt) altera permanentemente a superfície do disco.

A superfície é um substrato de policarbonato revestida por corante. O substrato compõe a camada externa do disco e, sob ela, o corante compõe a camada de gravação.

Quando o disco é fabricado, o corante é aglutinado no substrato por rotação.

A superfície de cada DVD possui uma trilha, ou ranhura, espiral microscópica. A ranhura é utilizada para guiar o laser de gravação e é preenchida com informações sobre a gravação quando o processo é concluído.

O substrato do disco é revestido por uma fina camada de metal reflexivo e uma camada final protege o disco quando vinculado à camada adesiva.
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Ilustração da Superfície de Disco do DVD-R 


Velocidade de Gravação

A velocidade de gravação de 1X de uma unidade de DVD é, aproximadamente, nove vezes mais rápida do que a taxa de transferência de uma unidade de CD funcionando a 1X. A Pioneer liderou o mercado quando apresentou a gravação de 2X para o DVD-R. 

Os dados são gravados no DVD a 11,08 megabits por segundo (Mbps), à velocidade de 1X, 22,16 Mbps a 2X e 44,32 Mbps quando a gravação de 4X está disponível.

O Formato DVD-RW
[image: image9.png]




 INCLUDEPICTURE "http://www.pioneer-latin.com.br/dvdinfo/recordable/images/line.gif" \* MERGEFORMATINET [image: image10]

Tipo de Mídia: Gravação múltipla, múltiplas leituras
Técnica de Gravação: Laser de 650 nm a uma variedade de definições de potência
Superfície do Disco: Sensível a alteração de fases
Velocidade de Gravação: 1X ou 2X
Capacidade: Simples - 4,7 GB, Duplo - 9,4 GB
Suporte da Indústria: Autorizado pelo DVD Forum 


Introdução ao DVD-RW

O DVD Regravável (DVD-RW) foi originalmente desenvolvido pensando em compatibilidade, podendo ser reproduzido em praticamente todos os leitores de DVD e unidades de DVD-ROM. 

Ele é uma mídia de gravação múltipla e de múltiplas leituras, que pode armazenar muitos tipos de informações - música, dados, multimídia, fotos, ilustrações, áudio e outros.

O DVD-RW utiliza a tecnologia de alteração de fase, que permite que o conteúdo existente seja apagado e que o novo seja gravado. Cada disco de DVD-RW pode ser gravado até 1000 vezes.


Capacidade 

O formato DVD-RW pode armazenar 4,7 bilhões de bytes (Giga-Bytes ou GB) de informações.

Quando cada lado do disco de DVD-RW é utilizado, um único disco pode armazenar até 9,4 GB de informações.


A Superfície do Disco

A superfície de um DVD-RW é composta por diversas camadas. Consulte o diagrama abaixo, que ilustra a combinação das camadas protetoras e reflexivas do disco. As camadas de gravação são compostas de prata, índio, antimônio e telúrio. 

Ao gravar em discos regraváveis de DVD-RW, a superfície do disco é modificada a fim de se tornar mais ou menos reflexiva.

Uma definição de baixa potência é utilizada para cristalizar a superfície do disco e torná-la mais reflexiva. 
Um laser de alta potência é aplicado para recristalizar a superfície e torná-la menos reflexiva ou não reflexiva (amorfa).

Para apagar as informações no disco, uma definição de potência intermediária é aplicada para fazer com que os pontos não reflexivos voltem ao estado reflexivo (em branco). Após 1.000 gravações, o mecanismo de alteração de fase se torna menos eficaz, aumentando a oscilação do disco e dificultando a leitura das informações contidas no DVD.
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Ilustração da Superfície de Disco do DVD-R 


Velocidade de Gravação

A velocidade de gravação de 1X de uma unidade de DVD-RW é, aproximadamente, nove vezes mais rápida do que a taxa de transferência de uma unidade de CD funcionando a 1X. 

A uma velocidade de gravação de 1X, os dados são gravados no DVD a 11,08 megabits por segundo (Mbps) e 22,16 Mbps a uma velocidade de 2X.

História do Desenvolvimento do DVD-R/RW
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Em 1991, a Pioneer iniciou o desenvolvimento do DVD para substituir o Laser disk. A motivação da Pioneer foi alcançar um formato que pudesse gravar, pelo menos, duas horas de seqüência de filme de alta qualidade. 

O sistema de Karaokê, que possuia uma capacidade de disco de 2,1 GB, foi lançado em 1994. O formato SD, desenvolvido em parceria com a Toshiba, foi desenvolvido quase simultaneamente.

Durante o período em que a Pioneer e a Toshiba estavam desenvolvendo os formatos Karaokê e SD, a Sony e a Philips estavam desenvolvendo o formato de armazenamento em disco óptico de CD de multimídia (MMCD).

Perto do final de 1995, foi anunciado que ambos os padrões se fundiriam e o desenvolvimento do DVD foi iniciado sob a associação do DVD.

O livro do do DVD-Video (Livro A) foi lançado em agosto de 1996, especificando o formato físico do DVD. O primeiro leitor de vídeo de DVD foi lançado no mercado em novembro do mesmo ano.

O ano de 1997 assistiu ao lançamento do DVD-R de gravação única, com capacidade para 3,95 GB, e do DVD-RAM, com capacidade para 2,6 GB.

O DVD-RAM e o DVD-RW, com recursos de gravação e de leitura de 4,38 GB, foram apresentados em 1999.

O formato do DVD-R (Geral) foi oficialmente autorizado como padrão, pelo DVD Forum, em 2000.



Primeira gravadora de DVD+RW
	A HP (Hewlett-Packard ) acaba de lançar a primeira gravadora de DVD+RW do mundo, a HP DVD-Writer dvd100i. Esta gravadora será capaz de gravar um DVD+RW em 2,4x, um CD-RW em 10x e um CD-R em 12x. A sua velocidade de leitura para um DVD é de 8x e para um CD é de 32x. Lembre-se que 1x para um CD equivale a 150 KB por segundo, já 1x para um DVD equivale a 9x de um CD, ou seja, 1.352 KB por segundo. 
Como a grande maioria das gravadoras de CD atuais, esta gravadora utiliza a interface IDE. 
Infelizmente a HP ainda não liberou mais informações, por isso ainda não sabemos qual o seu buffer e se ela será compatível com a tecnologia Burn-Proof. Repare que este gravadora não pode gravar o DVD-R. 
Atualmente existem três mídias reagraváveis para DVD, veja:
- DVD-RW: desenvolvido pela Pioneer, possui a capacidade de 4,7 GB, podendo ser ler lido por drives de DVD e por DVD Player;
- DVD+RW: desenvolvido por vários fabricantes, como a Philips, Yamaha, Sony, Thomson Multimedia, Dell e a própria HP, possui a capacidade de 4,7 GB. Infelizmente a sua taxa de reflexão é menor que o DVD-RW, por isso teoricamente não pode ser lido em qualquer drive de DVD ou DVD Player, mas como vários fabricantes que desenvolveram esta mídia também fazem drive de DVD e DVD Player, ela tende a ser muito utiliza tanto para gravação de filmes como para dados. Em comparação com o DVD-RW, o DVD+RW possui mais bits de correção, por isso é uma mídia mais confiável, sendo bastante indicada para gravação de dados;
- DVD-RAM: esta mídia possui a capacidade de 2,6 GB por lado (5,2 GB no total). A grande vantagem do DVD-RAM é suportar um numero maior de regravações, mas infelizmente este mídia é empacotada em um cartucho, parecendo um disquete, por isso ela só pode ser lida em um drive especifico de DVD-RAM.
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O DVD 100i é o primeiro DVD+RW a chegar ao Brasil. Em princípio, pode gravar um filme inteiro num disco ou 80 horas de MP3. Esse padrão - concorrente do DVD-RW e do DVD-RAM, que agora estão sendo reunidos no DVD-Multi - se revelou muito eficiente no teste do INFOLAB. Mas não é lá tudo o que promete. Veja o porquê: 
	DVD 100i

	Adoramos
	Armazenar 4,7 GB num único disco é demais

	Detestamos
	Demora mais de uma hora para gravar um DVD

	Fabricante
	HP

	Preço (R$)
	2 399

	Onde encontrar
	www.hp.com.br
(11) 3747-7799


	

	

	
	

	

	
	


[image: image15.png]









